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Objetivando avaliar os efeitos de níveis de fósforo e calcá-
rio na produção de forrageiras tropicais, foi conduzido um ex-
perimento na área experimental da UEPAE de Manaus, no km
30 da rodovia AM-010, em solo do tipo Latossolo Amarelo, tex-
tura muito argilosa e camada orgânica muito delgada, sendo
que a análise de solo revelou teores de 3 ppm de fósforo, 2,0
me % de cálcio + magnésio, 0,9 me % de alumínio e pH de
4,5. A área experimental, constituída de capoeira fina anual,
fol preparada através de roçagem e destoca manual, sendo após,
arada e gradeada. As espécies forrageiras utilizadas foram:
Colonião (Penicum meximuml, Setária (Setaría enceps cv. Ka-
zungula) Ouicuio (Brechlerie humídícola) e Gramalote (Axono-
pus sp.) , Os níveis de P20S foram: 0,25; 50; 75; 100; 125 e 150
kg/ha e os níveis de calcário dolomítico foram: O (zero) e 3,000
kg/ha. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso,
com três repetições do tipo fatorial 4 x 2 x 7 (forrageiras x cal-
cário x fósforo). O plantio do Colonião e da Setária foi efetua-
do por sementes em sulcos, enquanto que o Gramalote e o
Ouicuio foram plantados por mudas. O espaçamento entre li-
nhas e entre plantas foi de 0,50 m. O fósforo foi aplicado em
cobertura por ocasião do plantio e o calcário a lanço. 20 dias
antes do plantio. Durante o período experimental (20 meses)
O Colonião e a Setária receberam seis cortes, o Gramalote cin-
co cortes e o Ouicuio quatro cortes. Entretanto, neste estudo
considerou-se apenas a produção total de matéria seca (MS).
Verificou-se que, quanto à produção de MS, ocorreram diferen-
cas significativas (P<0,05) entre as forrageiras, bem como en-
tre os níveis de P20S• entretanto não houve diferença significa-
tiva (P>0,05) entre os níveis de calcário dolomítico. As pro-
duções médias de MS foram de 14.802", 15.042", 15.305" e
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23.832b kg/ha, respectivamente para Setária, Colonião, Quicuio
e Gramalote; 17.003 e 17.484 kg/ha, respectivamente para pre
sença e ausência de calcário; 7. 978a, 13. 716ab, 16. 962bc,
19.020bc, 20. 140bc, 20. 277bc e 23.854 .kg/ha, respectivamente
para os níveis de O; 25; 50; 75; 100; 125 e 150 kg/ha de P20s.
Nas condições em que foi realizado o trabalho, os resultados
permitem as seguintes conclusões: 1) Todas as Iorraqeiras
utilizadas parecem mostrar condições de adaptação ao solo de
pH ácido, porém o Gramalote superou as demais quanto à pro-
dução de MS; 2) Não houve resposta ao calcário, provavelmen·
te devido à baixa fertilidade do solo; 3) As gramíneas respon-
deram à adubação fosfatada, indicando ser o fósforo um dos
elementos limitantes na produção de gramíneas.
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Este trabalho foi iniciado em 02-06-75 e vem sendo condu-
zido no campo experimental da UEPAE de Manaus, no km 30
da rodovia AM-010, em solo do tipo Latossolo Amarelo, textu-
ra muito argilosa, com pH de 4,5 e com teores de cerca de 2ppm
de fósforo (P). O trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos
de níveis crescentes de p ' na produção de Sty/osanthes guya-
nensis (Stylo) e Puererie pheseolotdee (kudzu tropical). O plan-
tio das leguminosas foi feito por sementes, empregando-se 5
kg/ha para o Stylo e 10 kg/ha para o Kudzu tropical, sem íno-
culação de Rhizobium. Os níveis utilizados foram: O, 50, 100
150, 200, 250 e 300 kg/ha de P20S• O delineamento experimen-
tal foi de blocos ao acaso, com 3 repetições, tipo fatorial 2x7
(duas feguminosas x sete níveis de P20S) , constituindo 14 tra-
tamentos. Os parâmetros avaliados foram percentagem de ma-
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